
No seu papel de reguladora do setor, a Agência Nacional de Saúde 
suspende várias operadoras de saúde por não cumprirem 

o tempo mínimo de agendamento para atendimento e 
realização de exames e procedimentos
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Departamento de Cirurgia Geral, Cirurgia 
do Aparelho Digestivo e Gastroenterologia
Departamento de Sexualidade
Departamento de Oncologia
Departamento de Neurologia
Departamento de Obstetrícia e Ginecologia 
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Departamento de Patologia Clínica
Departamento de Ortopedia
Departamento de Medicina Social
Departamento de Cardiologia
Departamento de Urologia
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Departamento de Auditoria Médica
Departamento de Psicanálise
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DePArtAMeNtoS

ANiverSAriANteS

Rua Pedro Jacobucci, 400
Jardim América • 09725-750 • São Bernardo do Campo/SP
(11) 4125-4439 • (11) 4330-6166 • Fax (11) 4330-6891

e-mail: administracao@apmsbc.org.br
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Dia Aniversariante
1 Everaldo Porto Cunha
1 Mara Lia Pereira
2 Juliana Hiratsuka
2 Sandra Cayres Naufal
3 Lilian de Oliveira Ribeiro
3 Wilson Ayres
4 Celso de Freitas Gomes
5 Rosemeire Fiorotto
6 Márcia Mitiko Morita
6 Meiry Yanaze
6 Tarissa Beatrice Z. Petry
7 Fernando Ferreira Costa

11 Gabriela Tenedini Moreira

12 Juliana Lopes Galetti
12 Júlio Eduardo Svartman Morando
12 Luiz Guereschi Filho
13 Cláudio Luiz Rodrigues Emilio
14 Augusto Grotti
14 Daniela Nogueira Tirolli
15 Ricardo Krikor Djehizian
18 Anna Luiza Lobão Gonçalves
19 Renan Salvioni de Souza
21 Marçal Rossi
23 Andréia Vieira de Oliveira
23 Patrícia Barreto Mory Del Vecchio
24 Heloísa Takasu Peres
24 William Baptista Fidélix
25 Cintia de Azevedo Marques Périco
26 Encarnação Rodrigues G. Laghai
26 Larissa Vertematti Capitano
26 Rubens Wajnsztejn
27 Arlindo de Almeida
29 Guilherme Andrade Peixoto
30 Denise Barretto Mory
30 Eliana Duarte Lopes

Pai, médico, 
mais que uma 
missão..., 
uma essência 
de vida!

Assista bela homenagem no: 
http://www.youtube.com/watch?v=vgNn6VB6sZA&feature=youtube

Homenagem da Diretoria da APMSBC/D
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PAlAvrA Do PreSiDeNte

Judicialização 
da Saúde

Marcelo Ferraz de Campos 
Presidente da Associação Paulista de 
Medicina de São Bernardo/Diadema

“Será que os planos de 
saúde terão um lucro maior 
autorizando procedimentos 
somente através do siste-
ma judiciário?” 

O fenômeno da judicialização da saúde atin-
ge uma proporção tão grande, que tem preju-
dicado o planejamento e a gestão de serviços 
em favor dos que mais precisam, segundo a 
Secretaria de Saúde do Estado de São Paulo.

De acordo com o Presidente da Sociedade 
Brasileira de Neurocirurgia (revista Veja de 
18 de julho de 2012), a oferta de planos 
de saúde hoje é vital para o Brasil: “Se ela 
não existisse, apenas uma ínfima parte da 
população continuaria tendo acesso a certos 
tratamentos”, e complementa: “É preciso en-
contrar um equilíbrio 
entre a saúde finan-
ceira dos planos, a 
dos pacientes e as 
condições de traba-
lho médico”.

Atualmente sabe-
mos que, pelos da-
dos apresentados 
pela Federação Nacional da Saúde Suple-
mentar (FenaSaúde), entidade que agrega 
quinze dos principais grupos de operadoras 
privadas do país, o faturamento em 2010 
dessas empresas foi de R$ 72 bilhões para 
uma despesa de R$ 58 bilhões, ou seja, um 
lucro líquido de cerca de 14 bilhões.

Não podemos deixar de mencionar a capa 
da Revista Exame de janeiro de 2011 com o 
tema “O Bilionário da Saúde”, exibindo um dos 
proprietários de uma das maiores operadoras 
de saúde do Brasil. A reportagem menciona 
sua fortuna pessoal de 6 bilhões de reais, 

colocando-o entre os trinta maiores bilionários 
brasileiros, e em segundo pela revista Forbes, 

ocupando posição 
de destaque na lista 
dos homens mais 
ricos do mundo.

A revista Veja, na 
edição de 18 de ju-
lho de 2012, já ci-
tada, deixa claras 
as principais arma-

dilhas dos planos de saúde: limite de emer-
gências, proibição de procedimentos, barreira 
para exames de alto custo, troca de hospital, 
conta a ser paga após cirurgia, além de limite 
para internação.

Será que os planos de saúde terão um lucro 
maior autorizando procedimentos somente 
através do sistema judiciário? 

Temos a obrigação de nos conscientizarmos 
quanto à situação da saúde no país, para lutar-
mos por uma assistência médica qualificada 
aos nossos pacientes.
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blicação da 
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Os anúncios e matérias assina-
das publi cados nesta revista 
são inteiramente de respon-

sabilidade dos anunciantes e 
autores. A APM não se respon-

sabiliza pelos conteúdos .

“O que não falta neste país são carên-
cias extremas em qualquer direção em 
que se olhar, onde a ação de governar 
se faz extremamente necessária” 

Saúde não, 
corrupção e 
impunidade sim?
Em tempo de mensalões, observamos perplexos 

se de fato todo esse palco judiciário vai terminar 
com os acusados comendo pizza ou em aplausos 
populares de nós, expectadores, por ver finalmente 
a justiça sendo feita.

Em tempos eleitorais, a saúde, educação e 
segurança são temas de apelo social para cativar 
votos através de promessas políticas que, na prá-
tica, pouco acontecem. Nisto, a mídia jornalística, 
escrita e televisiva, tem evidenciado com denúncias 
além de esclarecedoras e muito deprimentes, 
principalmente 
o caos na saú-
de pública

Em todos os 
cantos do país, 
inclusive bem 
próximo do planalto, há descaso e desrespeito 
através da cultura do superfaturamento nas 
compras e desvios milionários do erário público 
da pasta da saúde, corrupções e impunidade que 
resultam nas más condições da infraestrutura dos 
hospitais públicos, falta de manutenção, falta de 
insumos  e medicações, baixos salários, reduzido 
recursos humanos em todas as profissões de 
saúde, e principalmente, os riscos contra uma 
assistência com qualidade que a população tem 
garantido como direito constitucional e essência 
do nosso ato médico.

Nesta peregrinação e luta para resgatarmos 
este patrimônio tive a oportunidade de apreciar 
a contribuição informativa de três personagens:

• A jornalista Raquel Landim, do Estado de São 
Paulo, em seu artigo de 08/07/2012, destaca: “o 
governo federal acumula em caixa 59 bilhões 

de reais para investir e não consegue gastar...”. 
Estes recursos foram empenhados, mas não liqui-
dados e não pagos porque o investimento não foi 
realizado; este montante vem se triplicando desde 
2007 quando lançado o Programa de Aceleração 
do Crescimento (PAC). Isso demonstra a falta de 
eficiência da máquina pública e a complexidade do 
processo como principais razões da incapacidade 
de realizar obras. 

• O leitor do Estadão Adilson Elias Vascon-
celos, no comentário da notícia: “É uma festa só 

ao ritmo da in-
competência” 
O Brasil só não 
quebra porque 
é rico demais 
em recursos; 
do contrário, se 

dependesse só do governo seria terra de ninguém. 
Dizer que tem dinheiro e não consegue investir é 
um absurdo.  

• Por último, o intelectual e culto colega Dr 
Peng Yong Sheng  nos encaminha a uma refle-
xão na frase da filosofa russa-americana Ayn 
rand, 1920: “Quando você percebe que, para 
produzir, precisa obter a autorização de quem 
não produz nada; quando comprovar que o di-
nheiro flui para quem negocia não com bens, 
mas com favores; quando perceber que muitos 
ficam ricos mais pelo suborno e influência do 
que pelo trabalho e que as leis não nos prote-
gem deles, mas, pelo contrário, são eles que 
ficam protegidos de você; quando perceber que 
a corrupção é recompensada e a honestidade 
se converte em autosacrifício, então poderá 
afirmar, sem temor de errar, que sua sociedade 
está condenada!” 
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oPiNião Do leitor

Falta de luz sem 
aviso prévio
“No dia 21 de julho, um sábado, prestava atendi-

mento em meu consultório, na Av. Índico, 495, Jd 
do Mar, SBC, há uma lista de 60 pacientes agen-
dados, entra consultas e sessões de fototerapia, 
das 8h30 às 12h30. Comunico, indignado, que, 
para minha surpresa, às 9h a luz foi cortada sem 
qualquer aviso prévio pela Eletropaulo, obrigando-
me a desmarcar todos os pacientes. Motivo do 
corte de energia: uma firma terceirizada estava 
realizando obras de manutenção. Este fato mostra 
total descaso, pois em uma avenida de clínicas, 
caso da Av. Índico, deveria ser de praxe avisar 
com antecedência, através de uma comunicação 
oficial, o dia e o período que ficaria sem energia 
elétrica, para que todos os envolvidos pudessem 
reorganizar seu expediente de trabalho, evitando 
prejuízos materiais e morais, como eu tive no 
referido dia 21, além das inúmeras reclamações 
dos pacientes. Indignado, fiz um boletim de ocor-
rência e também entrei com uma ação no tribunal 
de pequenas causas  reivindicando ressarcimento 
por danos materiais e morais à Eletropaulo. Espero 
que seja feito uma reclamação frente à Eletropaulo 
referente a este lamentável fato”.

Fabio R. Timoner, CRM 70776

Urgência e 
emergência... Como 
decidir a conduta
“Em face às resoluções do Conselho Regional 

de Medicina (CRM), o paciente hoje em dia tem 
autonomia em concordar ou não com os procedi-
mentos médicos ou terapêuticos propostos. Mas 
convenhamos que no exercício da medicina, prin-
cipalmente nos Prontos Socorros, há momentos 
críticos e dramáticos de urgência e emergência 
que medidas precisam ser tomadas de pronto, 
as quais são tanto para aliviar o sofrimento como 
salvar vidas. Nem sempre os pacientes ou res-

ponsáveis têm condições de discernir, e então o 
médico tem de tomar uma atitude, pressupon-
do um consentimento presumido, ou seja, que 
esta ação tenha sido consentida à priori, pois 
procurara auxílio médico em local conceituado 
e com profissionais de alto nível. Isto posto, terá 
o médico todo o respaldo e o devido respeito, 
independente da evolução do paciente. Não es-
quecer, portanto, que o diálogo entre o médico e 
o paciente é a melhor atitude”. 

Enzo Ferrari, CRM 1986

Qualificação dos 
médicos
Quero cumprimentar o Dr. Tomas, editor desta 

revista, pelos seus editoriais publicados nas 
edições nº 156 (maio de 2012) e 158 (julho de 
2012), este em resposta à opinião do leitor da 
última edição (nº 158). Aborda a necessidade de 
qualificação dos médicos que, formados no exte-
rior, desejam exercer a medicina em nosso país. 
Temos de exigir que todos os médicos, sejam eles 
estrangeiros ou brasileiros, formados no Brasil ou 
em qualquer outro país, sejam devidamente pre-
parados para atender dignamente o nosso povo. E 
isto não é demagogia e muito menos se trata de 
reserva de mercado e ainda menos de xenofobia. 
Temos muitos médicos estrangeiros ou formados 
em faculdade fora do país qualificados, bem 
treinados, conhecedores da realidade da saúde 
brasileira, dedicados a bem atender à população. 
Entendo ser isto que expressa o Dr Tomás e são 
premissas que devemos contemplar. O revalida, 
exigência de avaliar os médicos formados fora do 
país, é direito legítimo da sociedade, da mesma 
forma que realizam avaliações outros países ao 
redor do mundo, a isto não se pode chamar de 
xenofobia. Ao contrário, os médicos estrangeiros, 
que escolheram exercer sua profissão em nosso 
país, devem se sentir valorizados ao serem apro-
vados e receberem o direito do reconhecimento 
do povo brasileiro. 

Renato Françoso Filho, Diretor de 
Comunicação da APM Estadual
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eu Sou APM

Sócio Novo Sócio Antigo

Lívia Rodrigues 
S. Fernandes
Clínica Médica – 
Emergência  
CRM: 85961
Admissão: junho 
de 2012

João Eduardo 
Charles 
Anestesiologia
 CRM: 40282
Admissão: abril 
de 1983

“Sempre acreditei, e acredito, que só através 
da atuação coletiva é que conseguiremos algum 
resultado prático nas questões de remuneração e 
qualificação do trabalho médico”

O vice-presidente da Associação Paulista de Medici-
na de São Bernardo/Diadema (gestão 2011/2014), 
João Eduardo Charles, 58 anos, é defensor da impor-
tância do associativismo desde a fase acadêmica, 
quando participou do Diretório Acadêmico, com 
ações na área de política médica. “Após a formatura, 
continuei esse trabalho em várias entidades, como no 
Sindicato Médico de São Paulo e associações, tanto 
na Associação Paulista de Medicina (APM) como na 
de Especialidade”, reforça Charles. Com o mesmo 
espírito e vontade de atuar do primeiro dia que entrou 
como sócio da APM, há 29 anos, o vice-presidente 
defende que a entidade só é forte quando os colegas 
estão unidos nos seus projetos de remuneração e 
aperfeiçoamento. “Nada mudou, continuo acreditando 
e atuando voluntariamente nesses projetos”.

“Para que a classe médica tenha força, é necessá-
rio que os médicos se unam através da Associação 
Paulista de Medicina, principalmente para lutar pela 
valorização e melhoria do trabalho médico”

Além da área de Defesa Profissional, Lívia Rodri-
gues Sgrignolli Fernandes, 43 anos, ressalta que a 
APM também oferece outros importantes benefícios, 
com destaque para os eventos na área de educação 
continuada, tão indispensáveis para a atualização do 
médico. Formada pela Faculdade de Ciências Médicas 
de Santos, em 1995, Lívia Fernandes ficou afastada 
do quadro associativo da APM por 15 anos em função 
de mudança para o interior do Estado de São Paulo. 
De volta a São Bernardo, uma de suas medidas foi se 
filiar novamente à APMSBC.  “Trata-se de uma entidade 
agregadora, que nos deixa sempre informados de tudo, 
além de nos proporcionar inúmeras vantagens, como 
desconto em convênio médico, clube de campo, etc.”, 
enfatiza Lívia Fernandes, que atua na área de Medicina 
de Urgência, sua grande paixão

Debate com médicos candidatos para o cargo de vereador na eleição 2012 
13 de setembro, às 20h

Ótima oportunidade para conhecer, e questionar, 
os planos de governo dos candidatos médicos 

associados da APMSBC que concorrem 
a uma vaga na Câmara de São Bernardo
 Sua participação é fundamental!

Local: Rua Pedro Jacobucci, 400, Jardim das Américas
Informações: telefones 4125-4439 / 4330-6166  - E.mail: administracao@apmsbc.org.br
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 Lazer e Entretenimento 

BILHETERIA.COM
10% a 50% de desconto na compra 
de ingressos para shows, teatro, 
circos, parque de diversões e 
passeios turísticos.

CENARIUM
Espetáculos teatrais pela internet 
com 50% de desconto na assinatura 
do plano anual.
Localização: Nacional (internet)

 Eletrodomésticos

COMPRA CERTA
Linha Brastemp e Consul direto da 
fábrica com até 30% de desconto.
Localização: Nacional (compra online)

 Instrumentos Musicais

PLAYTECH
5% a 10% na compra de qualquer 
instrumento musical, acessórios ou 
equipamentos de áudio de pequeno 
porte.
Localização: São Paulo

 Seguros e Planos de Saúde

PLANO ODONTOLÓGICO SUL 
AMÉRICA
Valores diferenciados dos praticados 
no mercado, com direito a reembolso 
em todo o Brasil e no exterior.

ODONTOPREV
Tratamentos auditados: o associado 
pode acompanhá-los pelo site da 
Odontoprev. Valores abaixo dos 
praticados no mercado.

MDS 
Seguros de auto, residência e outros 
produtos com valores especiais. 

 Cursos

GANEP
20% de desconto em todos os 
cursos a distância realizados pelo 
GANEP Educação.
Localização: São Paulo

GLOBALVITA
30% de desconto aos associados da 
APM nos cursos de idiomas online.
Localização: Nacional

SPAZIO ITALIANO
10% de desconto nos valores do 
curso.
Localização: São Paulo

 Editoras e Livrarias

DISAL
Desconto de 15% em cinco vitrines 
online especiais: cirurgia plástica, 
dermatologia, clínica médica, 
oncologia e ortopedia. Para os 
demais produtos o desconto é de 
10%.
Localização: Nacional (compra 
online)

NOBEL
10% de desconto nos selos editoriais 
Nobel, Marco Zero, Zastras, Conex e 
Studio Nobel.
Consulte as lojas participantes.

 Eletroeletrônicos

FAST SHOP
Até 30% de desconto nos produtos 
do Fast Club, hotsite exclusivo criado 
para a APM.
Localização: Nacional (compra 
online)

 Serviços

SETTE MARKETING
30% de desconto para 
desenvolvimento de serviços online.
Localização: São Paulo

 Veículos

AVIS
50% de desconto na locação de 
veículos.
Localização: Nacional

FORD
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela)
Localização: Nacional

NISSAN
Descontos especiais direto da 
montadora (vide tabela).
Localização: Nacional 

LOCALIZA
10% de desconto na locação de 
veículos.
Localização: Nacional

 Flores e Decoração

GIULIANA FLORES
20% de desconto em toda compra 
no site.
Localização: Nacional (compra 
online)

CESTAS MICHELI

Cestas personalizadas para compras 
online com 20% de desconto.
Localização: Nacional (compra 
online)

NOVA FLOR
20% de desconto em todos os 
produtos do site. 
Localização: Nacional (compra 
online)

 Varejo

WALMART
10% de desconto em utilidades 
domésticas e 5% nos demais 
produtos do site, com exceção de 
algumas marcas e categorias.

 Doces e Café

HAVANNA
15% de desconto em todos os 
produtos disponíveis no site
Localização: Nacional

 Uso Pessoal

OLOOK
40% de desconto em roupas 
femininas.
Localização: Nacional (compra 
online)

Hotéis e Viagens

STELLA BARROS
10% de desconto em pacotes 
operados pela Stella Barros e 5% 
nos demais pacotes nacionais e 
internacionais. Compra via telefone 
e email.

 Casa e Decoração

MAGAZINE DA CASA
10% de desconto em artigos de 
cama, mesa, banho, utilidades 
domésticas, presentes e decoração. 
Localização: Nacional (compra 
online)

IMAGINARIUM
10% de desconto em toda linha de 
artigos para presentes, utilidades, 
decoração e itens de uso pessoal. 
Localização: Nacional (compra 
online)

Acesso e informações 
www.apm.org.br/clubedebeneficios 
Confira neste endereço as unidades 
participantes e as condições para 
usufruir dos benefícios.

CluBe De BeNeFíCioS
Confira as ofertas imperdíveis dos parceiros da APM
Central de atendimento: 08009700246

 Grande ABC

AEC IDIOMAS
20% de desconto sobre as 
mensalidades, taxa de matrícula 
isenta e estacionamento gratuito. 
Localização: São Bernardo do Campo

A ESPORTIVA
10% de desconto nas compras de 
artigos esportivos a vista e 5% nas 
compras em até 3 vezes no cartão.
Localização: Santo André e São 
Bernardo do Campo

NR TURISMO
5% de desconto em pacotes 
nacionais e internacionais, além 
de tarifas diferenciadas para 
passagens aéreas e hospedagem 
em congressos médicos.
Localização: São Caetano do Sul

 Restaurantes e Bebidas

BACCO’S
10% de desconto na compra de 
bebidas. 
Localização: São Paulo (atendimento 
nacional via compra online)

SP GOURMET
Importadora boutique oferece 10$ 
a 25% de desconto na compra de 
vinhos e champagnes.
Localização: São Paulo

ELEMENTAR.COM
5% de desconto em bebidas, 
cumulativo, podendo chegar até 15%. 
10% de desconto na linha de cestas 
de Natal Belezas do Brasil. 12% de 
desconto na linha de cestas Pedras 
Preciosas. Mais 2% de desconto 
para pagamentos antecipados com 
boleto ou débito.
Localização: Nacional (compra online)

CASA FLORA
Importadora de bebidas oferece 10% 
de desconto na compra de bebidas 
acima de R$ 300,00.
Localização: São Paulo

 Informática e Comunicação

TOTVS
20% de desconto na compra do 
software de gestão de consultórios.
Localização: São Paulo

DELL
Desconto de 10% na compra de 
produtos.
Localização: Nacional (via telefone)
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DeFeSA ProFiSSioNAl

A ANS como 
reguladora do setor

Definições normativas se fazem em profusão, porém, é cada vez 
mais crescente a insatisfação de médicos e pacientes

O denominado “mercado 
dos planos de saúde”, cujos 
primórdios remontam a se-
gunda metade da década dos 
anos 60, transitou sem regu-
lação durante muitos anos. 
Prevaleceu, sem quaisquer 

normas definidas, a concorrência predatória ou sem 
muitos escrúpulos entre as diversas empresas do 
setor. Ávidos por lucros crescentes, na atualidade 
o seu crescimento é um dos maiores da economia 
brasileira, proliferaram empresas, atingindo número 
recorde de quase 2 mil no final dos anos 90.

 
Em 1998, foi promulgada a Lei dos Planos e Seguros 
de Saúde (9656/98), distorcida em sua origem, visto 
que, em sua primeira semana de vigência, foi modifi-
cada por duas Medidas Provisórias (MP) e seu texto 
atual é resultado de mais de 40 MPs. Seguiram-se 
outras leis, incluindo aquela que criou a Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS), que, desde sua 
implantação em 2000, começou a estabelecer normas 
para o setor. Dai resultaram fechamentos ou fusões 
entre empresas do segmento, contando, no momento, 
com aproximadamente mil, cerca de 800 delas ope-
rando no Estado de São Paulo. Estão agrupadas em 
quatro grandes segmentos: Sistema Cooperativista, 
Medicinas de Grupo, Autogestão e Seguradoras, todas 
submetidas às normatizações da ANS.

 
Do ponto de vista formal, há defensores de que a lei 
vigente exclui dos seus alcances os prestadores de 
serviços, com destaque especial para os médicos. 
Somos legalmente excluídos de considerações ou 
abrangências, navegando num limbo onde imperam 
interesses mercantilistas. Resultados palpáveis: 
dificuldades crescentes de negociações com as 
diversas empresas, péssima e vergonhosa remu-

neração, adoção de critérios unilaterais para cre-
denciamentos e descredenciamentos de médicos, 
interferência na autonomia profissional, dificultando, 
ou até mesmo impedindo, procedimentos, glosas 
injustificadas, manipulações as mais distintas.

 
A ANS, reguladora do setor, tem exercido suas fun-
ções, porém, a nosso ver, de maneira insuficiente, 
até mesmo com omissões regulatórias, com ênfase 
no relacionamento entre nós médicos e operado-
ras. Resultados da regulação: foram reduzidas, 
praticamente pela metade, empresas atuantes no 
segmento de intermediação da assistência à saúde. 

Definições normativas se fazem em profusão, 
porém, é cada vez mais crescente a insatisfação 
de todos, por tudo, excluindo as empresas cujos 
lucros são escorchantes a cada ano. Nossos pa-
cientes, alvos de polpudos pagamentos mensais 
e reajustes anuais sempre muito superiores à 
inflação, manifestam, sempre, suas precárias con-
dições de atendimentos: dificuldades de acesso, 
especialmente por listas referenciais insuficientes de 
médicos, restrições a procedimentos, exclusões de 
coberturas, ausência de atendimentos de urgência e 
emergência, alta complexidade, programas setoriais, 
dispensação de medicação de alto custo. Nós mé-
dicos, marginalizados de quaisquer formas de ne-
gociações, temos condições péssimas de trabalho, 
quer pela interferência danosa em nossa autonomia 
profissional, quer pela vergonhosa remuneração de 
honorários. Ações se proliferam na Justiça por todas 
as razões possíveis, enfim, plena insatisfação reinante.

Suspensão de quase 40 operadoras do setor
Às vezes, a ANS manifesta sua ação reguladora 

de forma mais contundente. Em recente decisão, 
determinou prazos máximos para atendimentos de 

Cid Célio Jayme Carvalhaes *
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demandas, especialmente referente às necessida-
des justas dos pacientes, e, em ações fiscalizatórias, 
suspendeu a comercialização de aproximadamente 
280 diferentes planos de saúde de quase 40 ope-
radoras do setor.

Naturalmente que medidas dessa natureza não 
expressam absoluta eficiência reguladora da ANS, 
porém, retrata bem a realidade caótica do setor, 
com centenas de operadoras desaparecendo em 
curto período temporal. Neste momento, retrata 
com clareza posturas inadequadas e insuficientes 
do segmento da saúde suplementar, refletindo suas 
profundas contradições e atuações sofríveis, sem 
questionamentos.

Resta-nos, como médicos, impor nossas propostas 
e determinações. Como nunca, nossa mobilização é 
essencial para mudanças de rumos, especialmente 
para, em convergências, defendermos novo marco 
regulatório do setor onde, também por nossa parti-
cipação, poderão ser promovidos ajustes adequados 
desse segmento, hoje responsável pela intermedia-
ção de atendimentos assistenciais a cerca de 20% 
da população brasileira. 

* Cid Célio Jayme Carvalhaes
Neurocirurgião, Presidente do Sindicato dos Médicos de 

São Paulo; Presidente da Federação Nacional dos Médicos 
(FENAM), gestão 2010/2012, Membro Titular da Academia 

de Medicina de São Paulo e Advogado Civilista.
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Exame do Cremesp  
A avaliação passa a ser obrigatória 
para o registro profissional

renato Azevedo

A Associação Paulista de Medicina 
(APM) se posicionou favorável à reso-
lução 239/2012 do Conselho Regional 
de Medicina do Estado de São Paulo 
(Cremesp) que torna obrigatória a parti-
cipação dos recém-graduados no Exame 
do Cremesp para obtenção do registro 
profissional. A resolução já incide sobre 
os formandos de 2012, os quais pre-
cisarão apresentar a comprovação da 
realização da prova, independe da nota obtida, para 
fazer o registro no Cremesp. 

 O presidente do Cremesp, Renato Azevedo, sa-
lienta que o Exame é um importante instrumento 
de avaliação externa, isenta e independente da 
qualidade da formação médica oferecida pelas 
escolas de medicina do estado de São Paulo e, 
quem sabe, do Brasil, inclusive com subsídios 
para o fechamento de escolas que não ofereçam 
a menor condição de formação com qualidade, 
ou, no mínimo, a diminuição do número de vagas 
dessas escolas. “Não é mais possível continuar 
trocando qualidade por quantidade, como o go-
verno federal tem feito, porque, em medicina, o 
resultado dessa troca é trágico, sempre com um 
dano para a saúde”, argumenta. 

Aplicado de forma voluntária desde 2005, o Exame 
revelou resultado pífio no período de 2005 a 2011, 
com reprovação de 46,7% dos 4.821 alunos que se 
submeteram à avaliação no período, comprovando 
a má qualidade do ensino médico. “O exame expõe 
as deficiências e os méritos dos cursos e dos alu-
nos, além de suscitar uma discussão na sociedade 
brasileira como um todo em relação à qualidade 
do ensino médico, afinal não é admissível aceitar 
escola de medicina sem corpo docente qualificado, 
sem biblioteca, sem laboratório, sem hospital de 
ensino para o 5º e 6º ano e sem garantia de vaga 
na residência”, analisa Azevedo.
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HoSPitAiS Do ABC

Dentro desse conceito, o Hospital e Ma-
ternidade Dr. Christóvão da Gama (HMCG) 
inaugurou, no primeiro semestre deste ano, 
o novo espaço de Pronto Atendimento, que 
fica no térreo e teve investimento de R$ 
23 milhões, após, a UTI Adulto, seguida da 
reestruturação da Ortopedia.  No total, a 
ampliação, iniciada em 2010, somou mais 
seis andares com espaços de internação e 

unidade de terapia intensiva e dois subsolos. Com o novo 
prédio, o hospital registrou um considerável crescimento: 
dos 7.700m² de área construída para 17.700m² e de 
168 leitos para 311.

Além de garantir maior comodidade e conforto aos pa-
cientes, o projeto segue o conceito de sustentabilidade, 
aliado às mais modernas infraestrutura e tecnologia. A 
preocupação na racionalização e redução no impacto 
ambiental é traduzida em cada detalhe, como utilização de 
lâmpadas de LED para a iluminação nas áreas de uso co-
mum, aquecimento por meio de energia solar, elevadores 
inteligentes de última geração, instalação de sistema de 
captação de águas pluviais e, para atender todo o comple-
xo hospitalar, Central de Gases Medicinais, que assegura 
a distribuição de gás de forma contínua e segura, por 
meio de um sistema de conversão automática. O hospital 
também optou por acabamentos que geram menos resí-

duos sólidos e, 
assim, agridem 
menos a natu-
reza. 

Hospital e Maternidade Dr. Christóvão da Gama 
Hospital de referência e em constante crescimento

Processos inovadores:
• Prontuário Eletrônico Integrado: maior eficiência e agilidade no diagnós-
tico e na tomada de decisão. O recurso permite que todas as informações 
de saúde, clínicas e administrativas dos pacientes estejam armazenadas 
e acessíveis aos profissionais do Hospital;
• Tecnologia VOIP: comunicação digital de ponta, que per  mi te o uso de 
dispositivos móveis, como a chegada do prontuário ao leito, rede WI-FI, 
sistema de telefonia sem fio, etc;
• Equipamentos de ponta: mamografia digital, tomografia compu-
tadorizada, ultrassonografia 4D e Data Center de última geração; 
• Raios-X Digital: impressão em alta definição de imagem, armazenamento 
do histórico do paciente, precisão, agilidade e laudos à distância

tecnologia integrada
O HMCG optou pela integração efetiva de toda a rede 

tecnológica, buscando a melhoria contínua dos serviços 
e a modernização dos processos. Em 2009, foi formado 
um Comitê de Tecnologia com o apoio do Corpo Direti-
vo, para avaliar as necessidades tecnológicas, estudar 
o mercado e definir os investimentos necessários e 
empresas parceiras para a integração de sistemas.  
 
Ao todo, foram selecionadas 16 parceiras, entre elas 
a Philips. A empresa conta, em seu portifólio, com 
produtos Tasy e MDCPACS, equipamentos de raio-X, 
ultrassom, tomografia computadorizada e arco cirúr-
gico, além de monitores de sinais vitais e sistema 
centralizado de visualização para UTI. O resultado é 
refletido na redução dos custos operacionais, aumento 
de produtividade dos processos clínicos e administrati-
vos e sensível melhora no atendimento aos pacientes. 
 
O diretor-técnico Marcos Vinicio Artemtchonque destacou 
a inovação tecnológica como outro diferencial do HMCG. 
“O hospital vai oferecer a mais moderna rede tecnológica. 
O prontuário do paciente ficará registrado em um sistema 
informatizado e disponível para todas as áreas”.

Marcos vinicio Artemtchonque 

o Hospital em Números
O HMCG possui 176 leitos, sendo 168 operacionais (utilizados para interna-
ção), 21 em UTI Adulta e nove em UTI Pediátrica/Neonatal. O corpo clínico 
é integrado por 416 médicos internos e 406 externos, o que totaliza 822 
profissionais. São mais de mil colaboradores em regime de contratação 
(CLT). As estatísticas mensais revelam, em média, 930 cirurgias, 57 mil 
exames laboratoriais, 1.250 internações, além de, aproximadamente, 36 
mil consultas em Pronto Socorro e Ambulatório, 153 partos e mais de 14 mil 
exames de Diagnóstico por Imagem (Ultrassom, Tomografia e Radiologia).
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iNForMe PuBliCitário

Os seguros têm crescido entre os brasileiros como impor-
tantes instrumentos de planejamento financeiro. E apesar 
dessa tendência apontar que a preocupação com o futuro está 
aumentando, é preciso avaliar os riscos na hora de escolher 
um produto sob medida. Para investir exatamente no que se 
precisa, é necessário fazer uma avaliação clara das reais 
necessidades financeiras de cada pessoa, pois a avaliação 
correta hoje é o que vai garantir a segurança financeira do 
futuro. Pensando nisso, a APM Regional de São Bernardo do 
Campo e Diadema firmou uma parceria com a MONGERAL 
AEGON para levar aos profissionais associados o que há de 
melhor em seguros e consultoria para proteção financeira.

• Prevenir os efeitos da morte e da invalidez prematura para 
as famílias são formas importantes de previdência, talvez até 
mais do que a própria aposentadoria, pelas consequências 
que a interrupção do fluxo de recursos causa em particular 
àquelas que estão em fase de formação de patrimônio, ex-
plica Karina Castro, gerente da MONGERAL AEGON em São 
Bernardo do Campo. Neste contexto, os seguros de vida e de 
invalidez são instrumentos fundamentais.

Melhores investimentos 
Em geral, os planos mais indicados para os médicos são 

aqueles que garantem a manutenção da renda do profissional 
e de sua família em caso de falta, seja por falecimento, seja 
por algum evento que elimine a possibilidade de trabalho, e os 
que ajudam na complementação de renda na aposentadoria. 
É importante observar que os planos de previdência possuem 
benefícios fiscais exclusivos. Confira, abaixo, algumas opções: 

• DIT (Diária por Incapacidade Temporária) - Garante o pa-
gamento de uma indenização diária no caso de afastamento 
temporário do trabalho em função de acidente ou doença. 
Entre as doenças cobertas, encontram-se as conhecidas – do 
trabalho –, como Lesão por Esforço Repetitivo (LER), Doenças 
Osteomusculares Relacionadas ao Trabalho (DORT) e hérnias.  
Além disso, garante os benefícios por morte causada por 
acidente e invalidez permanente total ou parcial por acidente.

• Pensão – seguro que garante o pagamento de uma renda 
por prazo certo ao beneficiário definido pelo cliente. Esse 
tipo de plano oferece benefício fiscal, ou seja, o valor pago 

Profissionais Liberais e Previdência
A APMSBC/D possui parceria com a 
MONGERAL AEGON para levar aos associados 
seguros e planos de previdência diferenciados

anualmente pode ser deduzido em até 12% da renda bruta 
anual na declaração de Imposto de Renda. É uma garantia de 
segurança financeira para a família em caso de falecimento 
do provedor, com o benefício fiscal em vida. 

• Renda por invalidez – cobertura que garante o pagamento 
de uma renda em vida, caso o cliente fique inválido para o 
trabalho em caso de acidente ou doença. Essa opção possui 
benefício fiscal de 12% para dedução no IR.

• Renda complementar para a aposentadoria – são os 
planos do tipo PGBL e VGBL, opções vantajosas para quem 
deseja, num longo prazo, formar uma reserva financeira. 
O PGBL é indicado para quem declara IR pelo formulário 
completo, pois, assim como o plano de pensão, garante o 
benefício fiscal. Já o VGBL é indicado para quem declara IR 
pelo formulário simples, ou já utiliza todas as opções de aba-
timento na declaração. Os planos da MONGERAL AEGON não 
possuem taxa de carregamento na aplicação, ou seja, 100% do 
dinheiro investido vão para a reserva do cliente, com taxa de 
administração variável entre 1% e 2%. Oferecem oito opções 
de fundos em quatro planos distintos, e o participante tem a 
liberdade de transferir seus recursos de um fundo para outro, 
dentro do mesmo plano, sem carência ou cobrança de taxas.  

Descobrir o que é melhor para cada um é tarefa de um 
consultor de benefícios, que a MONGERAL AEGON disponibi-
liza com exclusividade para a APM Regional de São Bernardo 
do Campo e Diadema.

Para mais informações, esclarecimento de dúvidas, ou 
para o agendamento de uma consultoria, entre em contato 
com a equipe exclusiva da MONGERAL AEGON ligando para 
(11) 4122-6900, ou faça uma visita à sucursal da empresa, 
localizada na Av. Índico, 674, Jardim do Mar, São Bernardo do 
Campo. Para saber mais sobre a MONGERAL AEGON, acesse 
www.mongeralaegon.com.br
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AgeNDA CieNtíFiCA

Agosto
Xvi Congresso Brasileiro de reprodu-
ção Assistida
Sociedade Brasileira de Oncologia Clínica
Dias: 22 a 25 
Local: Hotel Sofitel Jequitimar, Guarujá, SP
Informações: www.sbra2012.com.br

Curso Básico de ventilação Mecânica 
na urgência e emergência
ABRAMURGEM - Associação Brasileira 
de Medicina de Urgência e Emergência
Dias: 24 e 25 de Agosto
Local: Hospital Santa Rita – São Paulo
Informações: (11) 5084-5694 / www.
abramurgem.org.br/vmurgem

IX Simpósio de Anemias (Grande ABC)
Dia: 25 
Associação Paulista de Medicina – Re-
gional Santo André
Informações: 4990-0366 / 
info@apmsantoandre.org.br / 
www.apmsantoandre.org.br

Curso Continuado de Cirurgia geral do 
Capítulo de São Paulo   
Colégio Brasileiro de Cirurgiões / APM
Dias: 25 de agosto, 29 de setembro e 27 
de outubro
Local: APM: Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 278
Informações: (11) 3101-8792  / contato@
cbcsp.org.br

videoconferência – Curso de transtorno 
do Aprendizado
Associação Paulista de Medicina (Comitê 
Multidisciplinar de Adolescência)
Dia: 27 
Local: APM, Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 
278, São Paulo
Informações: (11) 3188-4281 / inscrico-
es@apm.org.br

Diretrizes da Dislipidemia (Grande ABC)
Regional ABCDM da Sociedade de Cardio-
logia do Estado de São Paulo 
Dia: 30
Local: Hotel Mercure, Santo André
Informações: (11) 4992-1787 / abcdm@
socesp.org.br / www.socesp.org.br

XXXvii encontro Multidisciplinar – 
Câncer do Colo do Útero: Prevenção, 
Diagnóstico e Conduta
Associação Paulista de Medicina (Comitê 
Multidisciplinar de Citopatologia)
Dias: 30 

Local: APM, Av. Brigadeiro Luiz Antonio, 
278, São Paulo
Informações: (11) 3188-4281 / inscrico-
es@apm.org.br

 Xvii Congresso Paulista de obstetrícia 
e ginecologia
Sogesp – Associação Brasileira de Obste-
trícia e Ginecologia de São Paulo
Dias: 30/08 a 01/09
Local: Transamérica Expo Center
Informações: 3884-7100 / www.sogesp.
com.br

Setembro
Xii Congresso Paulista de urologia
Sociedade Brasileira de Urologia – Regio-
nal São Paulo
Dias: 5 a 8 
Local: Sheraton São Paulo WTC Hotel, Av. 
das Nações Unidas, 12559, São Paulo
Informações: www.rvmais.com.br/xii-
congresso-paulista-de-urologia/index.php

XXX Concurso de Coloproctologia
Sociedade Brasileira de Coloproctologia
Dias: 4 a 8 
Local: Rua Pedro de Toledo, 1800, 11° 
andar, Ala Central
Informações: (31) 5088-8117 /  5088-
8119
www.sbcp.org.br / gastrocirurgia.iams-
pe@yahoo.com.br

XXvi Congresso Brasileiro de Nefrologia
Sociedade Brasileira de Nefrologia 
Dias:  5 a 9 
Local: Anhembi - São Paulo 
Informações: (11) 3141-0707   
 www.cbn2012.com.br / cbn2012@gt5.
com.br

i Congresso Pan Americano de Câncer 
gástrico
Dias: 6 a 8 
Local: Centro de Eventos do Hotel Plaza 
São Rafael, Porto Alegre / RS
Informações: www.pangastric.com.br

1º Congresso Paulista de urgências e 
emergências Pediátricas da SPSP
Sociedade de Pediatria de São Paulo
Dias: 6 a 8 
Local: Centro Fecomércio de Eventos, 
São Paulo
Informações: (11) 3849-8263 / 3849-
0379 /www.meetingeventos.com.br

XX Congresso Brasileiro de Prevenção 
da Cegueira e reabilitação visual
Conselho Brasileiro de Oftalmologia
Dias: 12 a 15 
Local: Anhembi - São Paulo
Informações: (11) 3266-4000 ou (11) 
3849-0379, Meeting Eventos
www.cbo.com.br / info@meetingeven-
tos.com.br 

Congresso internacional de Cirurgia 
geral
Sociedade Brasileira de Cirurgia Bariá-
trica e Metabólica
Dias: 19 a 21 
Local Teórico: Sociedade de Medicina e 
Cirurgia de São José do Rio Preto
Local Prático: Hospital Veterinário da 
Unidade Universitária de São José do 
Rio 
Reto
Informações: (11) 3284-6951 / www.
sbcb.org.br/eventos.php

Xvi Congresso Brasileiro de Nutrologia
Associação Brasileira de Nutrologia
Dias: 19 a 21 
Local: Maksoud Plaza, Alameda Campi-
nas, nº 150, São Paulo
Informações: (17) 3524-4929 / abran@
abran.org.br / www.abran.org.br/con-
gresso   

Xv JoPPAQ – Jornada Paulistade Pato-
logia do Quadril Sociedade Brasileira 
de ortopediae traumatologia
Dias: 20 a 22 de Setembro
Local: Hotel JP– Ribeirão Preto / SP
Informações: (11) 2137-5400 / www.
joppaq.com.br

Curso - excelência na Saúde:redigindo 
o relatório de gestão – PNgS
Associação Paulista de Medicina
Dia: 21 de Setembro
Local: APM – Av. Brigadeiro LuizAntonio, 
278 – São Paulo
Informações: (11) 3188-4281 / inscri-
coes@apm.org.br

Curso: visitador do CQH  -Compromis-
so com a Qualidade Hospitalar
Associação Paulista de Medicina
Dias: 27, 28 e 29 de Setembro
Local: APM – Av. Brigadeiro LuizAntonio, 
278 – São Paulo
Informações: (11) 3188-4281 / inscri-
coes@apm.org.br
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ACoNteCeu

Cooperativismo Médico
O presidente da Associação 

Paulista de Medicina de São 
Bernardo/Diadema, Marcelo 
Ferraz de Campos, e o seu 
Vice, João Eduardo Charles, 
participaram do 1º Fórum 
de Cooperativismo Médico, 
promovido pela Associação 
Paulista de Medicina de São 
Paulo, em 27 de julho, das 
8h30 às 13h, no Auditório 
Nobre da entidade. Coorde-
nado pelo Diretor de Defesa 
Profissional da APMSP, João 
Sobreira de Moura Neto, o 
primeiro bloco, “Visão das 
entidades sobre o Coopera-
tivismo do Trabalho Médico”, 

contou com a apresentação dos presidentes do 
Sindicato dos Médicos de São Paulo (Simesp), Cid 
Célio Jayme Carvalhaes; do  Conselho Regional de 
Medicina do Estado de São Paulo (Cremesp), Renato 
Azeverdo; e da APMSP, Florisval Meinão. Com o tema 
“Sistema Unimed: Dificuldades e Novos Caminhos”, o 
segundo bloco foi coordenado pelo Vice-presidente da 
APMSP, Paulo De Conti, e contou com a participação 
dos presidentes da Unimed do Brasil, Eudes de Freitas 
Aquino; da federação das Unimeds do Estado de São 
Paulo, Humberto Jorge Isaac; e da Central Nacional 
Unimed, Mohamad Akl; e do Assessor Jurídico da 
Unimed do Brasil, José Cláudio Ribeiro de Oliveira, 
os quais abordaram, respectivamente, “Operadoras/
Prestadoras (visão da Unimed)”, “Fatores que impac-
tam na valorização dos honorários médicos”, OPME, 
materiais especiais e medicamentos: seu impacto 
nos honorários médicos e Judicialização na saúde 
suplementar”.

Fórum PRÓ SUS - Sul/ Sudeste
Lideranças médicas participaram da 4ª edição do 

Fórum Pró-SUS da Região Sul/Sudeste realizado 
pelo Conselho Regional de Medicina do Estado de 
São Paulo (Cremesp), em conjunto com a Associação 
Paulista de Medicina (APM) e o Sindicato dos Médi-

Marcelo F. de Campos e João eduardo 
Charles com a presidente da APM de Santo 
André, Alice L. S. Santos 

cos do Estado de São Paulo (Simesp), em 22 de ju-
nho, das 9h às 15h30, no auditório do Crermesp. Na 
pauta, discussão da situação local do movimento em 
prol da saúde pública, com destaque para os temas 
“Demografia Médica no Brasil”, “Financiamento do 
SUS e Emenda Popular”, “Trabalho Médico no SUS/
Honorários”, “Definição da sede do Fórum  Pró-SUS 
2013” e “Medida Provisória 568”. A Associação 
Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema 
foi representada pelo seu diretor de Marketing e 
Comunicação, Tomás Patrício Smith-Haword.

Colégio Brasileiro de 
Cirurgia reativa Regional 
do Grande ABC

O Titular do Colégio Bra-
sileiro de Cirurgia (TCBC) 
Prof. Dr. Claúdio José Cal-
das Bresciani, Mestre do 
Capítulo de São Paulo 
do Colégio Brasileiro de 
Cirurgia, informou, em 31 
de julho, que foi aprovada 
e homologada a proposta 
de “Reativação da Regio-
nal do Grande ABC” para 
a Gestão 2012-2013, 
sendo designado o TCBC Dr. Marcelo Ferraz de Cam-
pos como Delegado da Região. Também presidente 
da APMSBC/D, Marcelo Ferraz de Campos tem, entre 
seus principais objetivos, vincular o CBC ao Departa-
mento Científico da Associação Paulista de Medicina 
de São Bernardo/Diadema. “Essa medida irá ampliar 
o número de eventos e fortalecer ainda mais a união 
de nossa entidade”, explica Campos.
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PerguNte Ao CoNSultor

Pergunte ao 
Consultor contábil

Dr. luis Carlos grossi
Presidente da Agl Contabilidade

Administrador de empresa - CrA 42.997
Contabilista - CrC iSP241579/0-6
Cirurgião Dentista - Cro 75.107

O que oferece mais 
vantagens – Pessoa Física 
ou Pessoa Jurídica?

A resposta é simples: depende. Depende da situação atual e 
do objetivo futuro de cada profissional. Assim, antes de qualquer 
coisa, precisamos definir os dois conceitos.  Trabalhar como 
Pessoa Física significa ser um profissional autônomo que por 
definição é todo indivíduo que presta serviços profissionais de 
forma legalmente habilitada e recebe rendimentos por esses 
serviços. Já a Pessoa Jurídica é uma entidade prestadora de 
serviços organizada como firma, incluindo sedes, filiais, etc., 
independente das designações que lhes sejam atribuídas; no 
caso da odontologia, podem se anunciar como “clínica; clínica 
odontológica” ou outro designativo que indique a prestação de 
serviços odontológicos.

A decisão em relação à maneira de prestar seus serviços, como 
pessoa física ou como pessoa jurídica, exige bastante reflexão. 
Precisamos levar em consideração uma série de aspectos, 
relacionados ao objetivo a ser alcançado, ou à necessidade do 
profissional. Você gostaria de regularizar e organizar a situação 
pessoal, inclusive perante a Declaração de Imposto de Renda? 
Ou está preocupado tão somente em recolher menos impostos? 
Neste caso, a resposta passa mais por um bom planejamento 
tributário do que apenas pela opção entre Pessoa Física ou 
Jurídica. É cada vez mais comum que a necessidade surja do 
fato de um convênio, que é importante para a clínica ou para o 
profissional, exigir a abertura de uma pessoa jurídica.

Não há milagres. A análise precisa ser feita individualmente, 
a partir das necessidades e dos objetivos de cada profissional. 
Em alguns casos, a análise pode concluir que a melhor opção 
seja trabalhar das duas formas, ou seja, como Pessoa Física e 
como Pessoa Jurídica. Isso é possível, sim. Além disso, não existe 
apenas um tipo de Pessoa Jurídica. As clínicas odontológicas 
têm direito a algumas opções de tributação – Lucro Real Anual, 
Lucro Real Trimestral, Lucro Real Suspensão, Lucro Presumido. 
A melhor decisão, mais uma vez, depende de cada situação. Há 
casos de profissionais que, ao mudar para Pessoa Jurídica, bus-
cando pagar menos impostos, foram mal orientados em relação 
à opção de tributação e terminaram pagando mais do que antes.

Livro Caixa é o livro no qual são apontadas mensalmente 
as despesas e receitas  relativas a prestação de serviços 
profissionais sem vínculo empregatício. Não é obrigatório o 
registro deste livro junto a Secretaria da Receita Federal ou 
qualquer outro órgão.

O objetivo básico é demonstrar contabilmente os gastos e 
os recebimentos do profissional no exercício de sua atividade. 

É obrigatória a escrituração do Livro Caixa.
As receitas devem ser lançadas na coluna de entradas de 

acordo com os recibos emitidos pelo profissional para quem ele 
prestou serviços. 

As despesas devem ser escrituradas na coluna de saídas, lem-
brando sempre que somente podem ser escrituradas as despe-
sas relativas ao custeio da atividade profissional. Define-se como 
despesa toda saída  financeira comprovada  por documentos.

Devem ser escriturdas todas as despesas referentes a:
Valores pagos a terceiros com ou sem vínculo empregatício e 

seus respectivos encargos trabalhistas.
Taxas e impostos.
Despesas necessárias a realização da atividade profissional: 

água, luz, telefone, aluguel,  gráfica, papelaria, material odonto-
lógico, máscaras, aventais e luvas.

O livro caixa pode ser escriturado em planilha eletrônica e deve 
ter seus lançmentos atualizados diariamente.

Veja abaixo modelo de Livro Caixa:

Você sabe o que é Livro 
Caixa e como deve ser 
escriturado ?

Livro Caixa
Dr. Antonio da Silva
CPF: 000.000.000-00 / Período de 01/01/2005 a 30/01/2005

Data Histórico Entrada 
(R$)

Saída 
(R$) 

Saldo Atual 
(R$)

01/01/2005 Saldo anterior 1.000,00
02/01/2005 Serviços Prestados cf. recibo 150,00 1.150,00
05/01/2005 Compra de luvas cf recibo 50,00 1.100,00
07/01/2005 Pagamento de salário cf folha 600,00 500,00
10/01/2005 Compra de material cf nota fiscal 350,00 150,00
15/01/2005 Serviços Prestados cf. recibo         200,00 350,00
17/01/2005 Serviós Prestados cf. recibo 300,00 650,00
20/01/2005 Adiantamento de salário cf folha 240,00 410,00
30/01/2005 Serviços Prestados cf. recibo 340,00 750,00
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ClASSiFiCADoS
Aberto para todos os médicos, o espaço Classificados é mais um benefício que a 
Associação Paulista de Medicina de São Bernardo/Diadema oferece gratuitamente 
para seus sócios, com preços especiais para não-sócios. Envie o seu classificado 
para: administracao@apmsbc.org.br - Informações: 4330-6166 / 4125-4439

PreCiSA-Se 
• Médicos com os seguintes títulos 

de especialistas AMB: Reumatologista, 
Infectologista, Mastologista e Cirurgião 
Pediátrico.

Enviar currículo para administra-
cao@apmsbc.org.br, a pessoa respon-
sável entrará em contato, caso a vaga 
ainda não esteja preenchida.

veNDe-Se
• Clínica especializada em aparelho 

digestivo com 35 anos de existência 
e mais de 50.000 pacientes cadas-
trados.

Atende clínica, cirurgia, endoscopia e 
ultrassonografia do aparelho digestivo

Centro, São Bernardo
Marcar entrevista pelo telefone: (11) 

4121-3611, com Samai

loCAÇão
• Dois conjuntos:
1º) aproximadamente 36m², 2 salas 

distintas e 2 banheiros.
2º) aproximadamente 65m², com 4 

ambientes, sala de entrevista e sala 
para realização de exames, 3 banhei-
ros, recepção com balcão em granito 
e vidro.

Endereço: Av. Índico nº 61, térreo
Fone para Contato: 9108-3644

 SUBLOCAÇÃO (horários)
• Para médicos ou psicólogos
Endereço: Edifício Pasteur, Rua Juru-

batuba, 845, sala 95
Fones para contato: 4123-5231 / 

9937-2744




